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A população Portuguesa tem vindo a mudar ao longo dos anos acompanhando a 

evolução do próprio Homem e das sociedades modernas, esta evolução tem diversas 

formas e é influenciada por vários fatores dos quais destaco a procura de melhores 

condições de vida, de trabalho e o desenvolvimento das novas tecnologias. 

Nesta deslocação as populações tem vindo a procurar o litoral e as grandes cidades 

abandonando as aldeias e vilas do interior em que as ofertas de emprego se resumiam ao 

trabalho no campo, com o abandono gradual da agricultura e o avanço das novas 

tecnologias da agricultura com o aparecimento das máquinas e novas formas de 

produção a oferta diminui e as pessoas tiveram de procurar outras formas de vida, 

muitos foram “forçados” a abandonar a sua terra e serem emigrantes dentro do próprio 

País.  

Esta deslocação das populações criou vários problemas uma vez que as cidades não 

estavam preparadas para receber os trabalhadores originando o desenvolvimento 

habitacional dos arredores das grandes cidades, o aparecimento de bairros de barracas e 

construções clandestinas, tem vindo a ser corrigidos no sentido de requalificação e 

legalização, a demolição dos bairros de barracas e o realojamento dos habitantes em 

bairros sociais, tem como objetivo  integrar a população mais marginalizada.  

As ofertas nas grandes cidades tem sido uma desilusão para muitos dos que procuravam 

melhores oportunidades e a melhoria das suas condições de vida um reflexo disso é a 

proliferação de bairros de barracas que inicialmente foram habitados pelos Portugueses 

nos anos sessenta, agora são habitados pelos emigrantes de origem Africana, embora 

todo o trabalho desenvolvido continua a existir este tipo de habitação ocupado por 

franjas da população que não conseguem garantir meios de subsistência. 
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A população Portuguesa passou de uma componente maioritariamente rural para uma 

urbana desta transformação não resultou uma maior especialização e educação dos 

trabalhadores, a evolução da sociedade Portuguesa foi assente nos baixos salários e más 

condições de trabalho, de vida e ausência de formação educacional e profissional o que 

em meu entender ainda hoje influencia a vida e a sociedade. 

A sociedade Portuguesa não tem discutido o modelo de desenvolvimento para o país de 

forma séria e responsável uma vez que com as politicas seguidas após 25 de Abril e 

posterior entrada na CEE não souberam definir estratégias que fizessem evoluir a 

população e o País, a classe política tem alimentado essencialmente as suas clientelas, 

arrastando a sociedade para um beco sem saída, claro que eles irão sobreviver á crise e 

continuarão a garantir os seus tachos e a serem marionetes nas mãos dos países ricos da 

Europa, quanto a nós acabaremos por sobreviver. 

A emigração é um fenómeno inerente a humanidade uma vez que ao longo do tempo as 

populações sempre se deslocaram pelas mais variadas razões, no nosso tempo as razões 

que levam as populações a deslocar-se são essencialmente económicas mas ainda assim 

continua a existir razões de ordem religiosa, politica, catástrofes ambientais e outras. 

As populações quando saem do seu lugar habitual de residência são emigrantes quando 

chegam ao destino são imigrantes e tem um papel importante na divulgação da cultura 

de origem e ao mesmo tempo tem de realizar um esforço de integração com os naturais, 

que muitas vezes não é pacífico existindo incompreensões de parte a parte.  

O fenómeno da emigração tem em conta um fator de desenvolvimento ocasional nos 

Países em função dos acréscimos de trabalho que por força da realização de eventos 

ocasionais ou de fenómenos naturais vão aparecendo por todo o mundo. 
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 Neste movimento das populações acabam sempre por no final alguns imigrantes 

ficarem nos países de acolhimento e serem integrados na população com a consequente 

troca de culturas a serem absorvidas mutuamente. 

A minha experiencia como emigrante dentro do nosso País deu para depreender o que 

os imigrantes sentem quando se deslocam para locais diferentes dos de habitação e das 

dificuldades que sentem quando estão num local estranho sozinhos e sem família, o 

mais difícil é depois do trabalho a ocupação dos tempos livres e quando ainda existe 

dificuldades com a língua ainda é mais penoso, dai entendo a forma como qualquer 

imigrante se comporta ao mostrar disponibilidade para trabalhar mais horas que 

normalmente faria no seu País de origem o que leva a que muitos patrões os explorem 

sem qualquer despudor. 

Aos olhos dos naturais os imigrantes são sempre vistos com alguma desconfiança e não 

raras vezes até o fazem de forma a humilhar estes, não dando oportunidade para o 

conhecer melhor, isto acontece com os nacionais e com os estrangeiros. 

Nesta aldeia global em que se transformou o mundo com a facilidade com que hoje nos 

deslocamos e temos acesso as novas tecnologias temos que estar sensibilizados para o 

relacionamento com todos e não incrementar ou apoiar movimentos xenófobos, racistas 

e outros. 

     

 

     

 

 

 

 

 


